
POBREZA E DESIGUALDADES

A POBREZA EXTREMA CONSTITUI 
UMA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS

As várias dimensões da pobreza, 
como os rendimentos, o acesso 
à educação e à saúde, 
entrecruzam-se com 
desigualdades baseadas em 
características individuais ou 
coletivas, como o género, a idade, 
a etnia ou a geografia.

NÚMERO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE POBREZA EXTREMA, 1990-2019
Milhões

1990 2000 2010 2015 2019

648

1.996

1.781

1.126

793

O índice de 
desenvolvimento 

humano registou a 
primeira regressão 

desde 1990.

Nota: Pobreza extrema = abaixo do limiar de pobreza de 2,15 USD/dia, em PPP 2017. Fontes: Banco Mundial; FAO; Relatório de Desenvolvimento Humano 2021-2022 (PNUD).
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Pessoas com deficiência 
ou incapacidade

Idade Sexo

GeografiaGénero

Saúde Educação

Voz

Relacionamento

Dinheiro

2020-2022:

+ 75 a 95 
milhões de 
pessoas em 
situação de 

pobreza 
extrema.

+ 350 
milhões de 
pessoas em 
situação de 

insegurança 
alimentar 

moderada ou 
severa.

Grupos mais 
pobres e 

vulneráveis 
deixados mais 

para trás.

Aumento das 
desigualdades 

de rendimento entre 
países e do 

endividamento.

Pandemia de 

COVID-19

Pressões 
inflacionistas

Guerra na Ucrânia



ONDE VIVEM AS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE POBREZA EXTREMA?

Nota: dados de 2019. Fonte: Banco Mundial.

Fonte: Relatório dos ODS 2023, Nações Unidas.

60% 
na África Subsaariana

389 milhões 

24% 
na Ásia do Sul 

156 milhões

No mundo…

POBREZA E DESIGUALDADES

ATORES DO DESENVOLVIMENTO: COFINANCIAMENTO:

675 milhões de pessoas 
não têm acesso 
a eletricidade

Metade da população 
mundial vive com 

menos de 6,86USD/dia.

2,2 mil milhões de pessoas 
não têm acesso 

a água potável segura 



DESIGUALDADE DE RENDIMENTOS E CONCENTRAÇÃO DA RIQUEZA

A pobreza e as desigualdades são resultado de barreiras estruturais ligadas ao 
funcionamento do sistema económico predominante e com escolhas políticas 
e económicas deliberadas, pelo que também podem ser combatidos e 
revertidos através de políticas coerentes e medidas concretas.

Fonte: Global Wealth Report 2022 (Credit Suisse) e World Inequality Report 2022.

50%
da população mundial adulta

(2,6 mil milhões)

detem apenas 1%
da riqueza mundial.

10%.
dos mais ricos do planeta  

detêm 81% da riqueza.

O número de ultra-ricos 
(acima dos 50 milhões USD) 

aumentou mais de 50% 
entre 2020 e 2021.
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A maior fatia da riqueza 
gerada nos últimos anos 

tem ido para os 
1% mais ricos.



O PAPEL DA EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

E CIDADANIA GLOBAL

A Educação para o Desenvolvimento (ED) é uma das 3 

dimensões da política de cooperação portuguesa. 

Promove valores e atitudes de solidariedade e justiça que 

devem caracterizar uma cidadania global responsável.

A ED tem como uma preocupação central a 

consciencialização sobre e a mobilização para a alteração 

das condições estruturais geradoras de pobreza, 

exclusão e desigualdades sociais, as quais afetam, com 

particular severidade, as populações do Sul global. 

Como refere a Estratégia Nacional de Educação para o 

Desenvolvimento (ENED), a ED coloca em evidência as 

relações de interdependência no contexto internacional 

e aborda especificamente as relações de poder e o seu 

impacto em termos de assimetrias socioeconómicas 

globais, nacionais e locais. Dessa forma, permite 

reconhecer e combater dinâmicas estruturais de 

exclusão e de desigualdade.

Ao promover a formação integral das pessoas, o 

desenvolvimento do pensamento crítico e eticamente 

informado, e a participação cidadã, a ED constitui uma 

poderosa ferramenta para desconstruir estereótipos e 

defender a não discriminação, a igualdade e a dignidade 

de todos, com vista ao objetivo último da transformação 

social.
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É preciso mobilizar toda a sociedade, a nível 
individual e coletivo, para a urgência e a 
responsabilidade de agir, para que todos 
possam ter uma vida digna.

•  Pratica a solidariedade no dia-a-dia, promove 
a empatia e a partilha - de recursos, de saberes, 
de experiências.

•  Apoia financeiramente projetos, causas, 
organizações que contribuem para a redução 
da pobreza e das desigualdades.

•  Faz voluntariado e doa o teu tempo e/ou 
competências específicas a uma organização, 

causa ou projeto que trabalhe 
com os mais pobres e 
vulneráveis.

É TEMPO DE AGIR 

FAZ OUVIR A TUA VOZ 

DEMONSTRA DIRETAMENTE O TEU APOIO 

•  Mantem-te informado sobre 
a realidade da pobreza e das 
desigualdades no mundo, 
procurando fontes fidedignas 
e atualizadas. 

•  Informa-te sobre os teus 
direitos e sobre os 
compromissos existentes 
nesta área, a nível local, 
nacional e global.

•  Espalha o conhecimento, 
informa aqueles que 
conheces, participa em 
debates, partilha websites e 
documentos, motiva outros a 
agir.

•  Questiona os teus 
“pré-conceitos” e analisa as 
decisões que tomas no 
dia-a-dia (será que estão a 
promover a igualdade, ou a 
replicar padrões de 
discriminação?). 

•  Questiona também os 
estereótipos veiculados pelos 
media sobre os grupos sociais 
mais pobres ou discriminados.

•  Não fiques indiferente a 
desigualdades ou injustiças que 
testemunhas no dia-a-dia, em 
palavras ou em atos: dá opinião, chama a 
atenção, denuncia.

•  Participa em demonstrações de apoio a 
causas ligadas à redução da pobreza e 
promoção da igualdade (petições, 
manifestações, campanhas).

•  Chama os decisores às responsabilidades 
pela implementação de políticas e legislação 
nestas áreas, particularmente no apoio aos 
mais pobres e vulneráveis. 

INVESTE NO CONHECIMENTO 
E NA CONSCIENCIALIZAÇÃO
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